
partidas. A Fifa anuncia o resultado final 
em 20 de março.

O novo paradigma é batizado por ele 
de “ecoarenas”. Segundo Mello, até hoje 
os estádios do mundo comportaram 
apenas medidas pontuais voltadas para a 
sustentabilidade ambiental. Uma cisterna 
aqui, um painel de captação de energia 
solar acolá. O arquiteto promete incluir 
critérios socioambientais em todas as 
suas decisões, da concepção às escolhas 
de materiais, da geração de energia às 
instalações de ventilação, passando 
também pela mão-de-obra.

O principal projeto de Mello, ainda em 
estágio embrionário, vai muito além das 
arenas. O site www.copaverde.com.br, no 
formato de plataforma de 
relacionamentos, convida os internautas 
a trocar informações e a iniciar uma 
campanha para que todas as obras de 
infraestrutura voltadas para 2014 
obedeçam aos melhores padrões de 
sustentabilidade. Por Carolina Derivi

[Rio 2016]

Fique de olho

Na última vez que o governo prometeu 
a despoluição da Baía de Guanabara, 

os competidores dos Jogos Pan-
Americanos, em 2007, ficaram a ver 
navios – e sujeira. Em protesto pelo não-
cumprimento da promessa, atletas 
liderados pelo iatista Maurício Souza Cruz 
colocaram seus catamarãs na água e 
procederam eles mesmos à retirada de 
lixo flutuante.

O dossiê de candidatura do Rio de 
Janeiro a sede das Olimpíadas de 2016, 
apresentado em 13 de fevereiro, reedita o 
mesmo plano. Entretanto, os US$ 4 
bilhões necessários não estão incluídos 
no orçamento dos Jogos. A cifra é 
apresentada no documento como 
“garantida” pela parceria entre os três 
níveis de governo, e promete atingir mais 
de 80% de coleta de esgoto na Baía de 
Guanabara até 2016.

O custo total dos jogos é de US$ 14,4 
bilhões, dos quais apenas US$ 692 
milhões deverão vir do setor privado. O 
orçamento do Rio é mais caro que os de 
todas as outras cidades candidatas – 
Madri, Tóquio, Chicago – somados. (CD)

     
     

[Design]

Carros, graça 
e leveza

     

Que as metrópoles contemporâneas 
são projetadas em função do trânsito 

de veículos, ninguém duvida. Também é 
sabido que a crise de mobilidade inspira 
medidas para restringir ou desestimular o 
uso do carro no espaço urbano. Mas e se 
houvesse uma via do meio? E se o ponto 
de partida não fosse a cidade, propícia ou 
hostil para os carros, mas o carro 
adaptado à melhor distribuição do espaço 
na cidade?

É o que propõe a “organização de 
arquitetura filantrópica” Terreform 1, um 

grupo de arquitetos nova-iorquinos 
visionários que compartilham, na 
internet, projetos de design voltados para 
as cidades do futuro. Os materiais que 
formam o corpo do carro correspondem a 
cerca de 44% da massa total do veículo. 
Carros menores e mais leves ocupam 
menos espaço e consomem menos 
combustível.

A receita do Terreform 1 envolve 
apetrechos como uma bexiga de ar 
pneumática, que reduz o peso do 
automóvel. Um sistema mecânico 
autônomo nas rodas, cada uma com seu 
próprio motor elétrico, torna possível 
livrar-se dos trambolhos de combustão e 
substituí-los por softwares. O corpo do 
automóvel pode então receber materiais 
mais leves, como neoprene. O resultado 
é algo próximo do carrinho apelidado de 
Slip City.

Esses e outros projetos de automóveis, 

prédios e praças podem ser encontrados no 
site www.terreform.org. Vale o clique. (CD) 

     
[Lixo]

Máicon e o coco

Depois do derradeiro bloco de Carnaval na 
Praia de Ipanema, no Rio de Janeiro, 

Máicon revezava com outra centena de garis 
a limpeza das areias dos postos 9 e 10. “O 
lixo mais chato é o coco, porque tem muito e 
precisa ser  pego com a mão”. Eles 
arremessam um por um, até juntar vários no 
meio da areia, que, a esta altura, 8 da noite, já 
está esvaziada de gente e cheia de lixo. Mais 
tarde, chega um pequeno caminhão e recolhe 
os montes de coco para a caçamba, trabalho 
feito também manualmente. Máicon trabalha 
das 17h às 23h na Comlurb, empresa 
responsável pela limpeza da cidade. Só neste 
Carnaval foram 598,62 toneladas de resíduos 

gerados durante os desfiles de escolas de 
samba e blocos. 

Como Máicon, foram mobilizados 
outros 2.224 garis em regime de plantão. 
Além do rastro sólido, os foliões deixaram 
urina pelas esquinas onde passaram. 
Para acabar com o forte cheiro, a Comlurb 
utilizou uma solução de detergente com 
desinfetante. “Aí é mais fácil, porque a 
gente não encosta a mão”, diz Máicon. 

Apesar dos mais de 300 contêineres 
que as praias da Zona Sul ganharam 
durante o Carnaval, o folião só ajuda a 
sujar, segundo o gari. O salário é ruim, mas 
a vantagem é que dá para ouvir samba 
durante o trabalho. De curiosidade, o dia 
campeão no lixo foi a segunda-feira no 
Sambódromo, quando se recolheram 91,21 
toneladas de resíduos. Do total gerado 
durante o Carnaval, para as cooperativas 
de reciclagem seguiram apenas 7,5 
toneladas. – por Ana Cristina D’Angelo

[Copa do Mundo]

Menos é mais

Grandes eventos esportivos, como as 
Olimpíadas e a Copa do Mundo, são 

marcados por milionárias arenas 
extravagantes, certo? Não se depender 
do arquiteto Vicente de Castro Mello. Seu 
escritório, especializado em instalações 
esportivas, quer estabelecer um novo 
padrão para os estádios brasileiros na 
Copa do Mundo em 2014.

“Arenas como o Ninho de Pássaro, na 
China, são bonitas, mas demandam uma 
infinidade de recursos naturais. A nossa 
intenção é lançar um padrão de beleza 
marcado pela simplicidade e pela 
funcionalidade”, diz Mello. Além de 
rascunhar o projeto de reforma do 
Maracanã, no Rio de Janeiro, o arquiteto 
já está escalado para construir os novos 
estádios de Cuiabá e Brasília – caso as 
cidades sejam escolhidas para sediar 

(ERRATA) Diferentemente do que foi informado na seção “Última” da edição 27, o movimento SketchCrawl não teve início da Itália. Foi fundado pelo 
desenhista italiano Enrico Casarosa, na Califórnia (EUA), onde mora.
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